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ESTACIONAMENTO EM VITÓRIA

Praia do Canto vai contar
com parquímetros até o Natal
Serão 1.849 vagas
oferecidas pelo sistema;
ruas, no entanto,
não foram divulgadas

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

AtéoNatal,aPraiadoCan-
to deverá contar com o sis-
tema de estacionamento
rotativo por parquímetro.
Em reunião com a popula-
çãoontem,noGabineteIti-
nerante que aconteceu na
Escola Estadual Irmã Ma-
ria Horta, no próprio bair-
ro, localizadoemVitória, o
prefeito Luciano Rezende
e seus secretários anuncia-
ram a implantação desse
sistema, que funcionará
em 1.849 vagas do bairro.

“A licitação está em vias
deserpublicada.Nofinaldo
ano, começaremos a insta-
lar esses equipamentos”,
ressaltaosecretárioMunici-
paldeTransportes,Trânsito
e Infraestrutura Urbana,
Max da Mata. Ainda não se
sabe, no entanto, em quais
ruas o sistema funcionará.

Obairroéconhecidopelo
desafio que os motoristas
enfrentamparaestacionare
há uma demanda da comu-
nidade, tantodemoradores
quanto de comerciantes,
por uma organização. “As
pessoas estão encontrando
muitadificuldadeaopararo
carro, demorando cerca de
30, 40 minutos para conse-
guirumlocal”, ressaltaose-
cretário. Ao todo, serão
2.999 vagas de rotativo dis-
tribuídastambémporSanta

LúciaenoCentrodeVitória,
ondeapopulaçãoreclamao
mesmo problema. Esta é a
primeira fase do projeto,
que deverá ser estendido
depois em outras localida-
des da cidade.

DEMOCRATIZAÇÃO
Embora o volume de

carros sejacadavezmaior,
um dos grandes proble-
massãooscarrosdaqueles
que trabalham na região,
quetemgrandemovimen-
to de comércio.

“O que acontece hoje é
queasvagas sãoocupadas
às 8h e só são liberadas às
20h. O estacionamento
rotativo vai democratizar
as vagas”, presidente da
Associação de Comercial
da Praia do Canto, Carlos
Eduardo Sardenberg.

Os preços praticados
deverão ser os mesmos
que já são cobrados hoje
em Vila Velha, começando
em R$ 1 por meia hora de
carro parado. Os morado-
res da região cujas resi-
dências não tiverem gara-
gem deverão estar isentos
do pagamento.

Com a instalação do
parquímetro, há a preocu-
pação de que o movimen-
to caia no comércio, por-
que as pessoas podem não
estar dispostas a pagar pa-
ra estacionar, entretanto
Sardenberg não acredita
nisso. “Hoje, os flaneli-
nhastomamcontadaruae
cobram mais caro do que
será cobrado”, comenta.

CARLOS ALBERTO SILVA

Contra abusos.
A favor da instalação dos
parquímetros, a lojista
Ana Paula Braun conta
que são comuns os abu-
sos dos flanelinhas, que
cobram caro.

“É difícil estacionar, e é preciso pagar
aos flanelinhas. Já aconteceu até
mesmo de um deles me dizer que
a vaga tinha dono.”
—
ANA PAULA BRAUN Lojista

PARQUÍMETROS

Preços
t Valores

Devem ser praticados
os mesmos preços que
funcionam hoje em
Vila Velha:
– 30 minutos - R$ 1
– 1 hora - R$ 1,50
– 2 horas - R$ 2
– 3 horas - R$ 3

t Vagas
Estão previstas para
a Praia do Canto
1.849 vagas de
estacionamento rotativo

Total
t Em toda a cidade

Além da Praia do Canto,
Santa Lúcia e o Centro
de Vitória também
receberão o sistema de
estacionamento rotativo,
totalizando 2.999 na
primeira fase de
implantação anunciada
pela prefeitura

Vila Velha quer rever
contrato com empresa

O prefeito de Vila Velha,
Rodney Miranda (DEM),
não descarta ir à Justiça
contra o percentual da ar-
recadação com o parquí-
metro no município que é
repassado à empresa for-
necedora do serviço: 93%.

Em entrevista à Rádio

CBN, Rodney contou que
técnicos da prefeitura vão
se reunir com membros da
empresanapróximasema-
na para discutir o valor.

“Vamos tentar um de-
nominador comum para
que o município não saia
prejudicado. Se não hou-

veracordo,vamos judicia-
lizar a questão.”

De acordo com o prefei-
to, há um entendimento
jurídico de que o municí-
pio deveria ficar com 50%
do que é arrecadado no
serviço,emvigornacidade
desde a gestão anterior.

Por meio de nota, a Ho-
ra Park, empresa do grupo
Estapar, se defendeu. In-
formouque,comoconces-
sionária do sistema que

controla a rotatividade
das vagas das vias públi-
cas, executa o contrato
conforme as determina-
ções da licitação e legisla-
ção local. Destacou tam-
bém que está à disposição
para esclarecer as ques-
tões necessárias.

Em Vitória, não foi in-
formado se há possibilida-
de de o percentual repas-
sado à empresa ser pareci-
do com o de Vila Velha.

Bairro vai ganhar dez câmeras
para garantir mais segurança

Além do parquímetro,
serão instaladas mais dez
câmeras de videomonito-
ramento na Praia do Can-
to. São parte do projeto
Olho Digital, que espalha-
rá100delaspor todacida-
de. Hoje, o bairro já conta
com duas e é uma das re-
giões que mais sofrem
com roubos e arromba-
mentos de lojas.

A escolha dos pontos,
que por motivos de segu-
rança não são divulga-
dos, foi debatida pela Se-
cretária de Segurança de
Vitória em conjunto com
outros órgãos de segu-
rança, como a Polícia Ci-

vil e a Polícia Militar, mas
também participaram a
associação de morado-
res e comercial.

LUGAR CERTO
“Fizemos uma pesqui-

sa e percebemos que as
câmeras eram a melhor
ferramenta tecnológica
para que a polícia esti-
vesse no lugar certo”, diz
Sardenberg, lembrando
que a reivindicação por
um maior videomonito-
ramento já é antiga.

Para ele, esse sistema
complementa o parquí-
metro. “Se eu peço ao mo-
rador que deixe seu carro

em casa e ande a pé, pre-
ciso oferecer segurança
para ele”, comenta.

Até o final do ano, 37
bairros serão monitora-
dos. Jardim Camburi rece-
berá o maior número de
câmeras pelo projeto, 18
aototal.MasoCentrotam-
bém receberá 40 câmeras
do programa "Crack é Pos-
sível Vencer", do governo
federal. Somados os 42
quejáematuação,acidade
contarácom207pontosde
videomonitoramento.

Prefeitura apresenta proposta de
dividir Praça do Cauê em duas

Em audiência pública
realizada na noite de on-
tem com moradores da
Praia de Santa Helena, a
PrefeituradeVitóriaapre-
sentou seu projeto de ur-
banização da Praça do
Cauê, que deverá ser
aberta para a circulação
de veículos – conforme
prevê projeto do governo
do Estado. Com a passa-
gem da via, a praça será
dividida em duas, confor-
me informou A GAZETA
na última semana.

O projeto agradou, em
boa parte, os presentes.
Ainda assim, uma nova
reunião foi marcada para

GABRIEL LORDÊLLO

Grupo gritou palavras de ordem na saída do prefeito

o dia 21, desta vez com a
presença dos moradores
do entorno da praça.

Em um clima de pro-
testo – realizado por um
grupo de estudantes que
lutam pelo passe livre na

Capital –oprefeitoexpli-
cou as intervenções e ou-
viu observações e suges-
tões sobre o projeto.
Mesmo com os manifes-
tantes, a reunião trans-
correu sem incidentes.

gazetaonline.com.br
/cidades. Confira a lista dos
bairros que receberão câmeras.
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